































Este! longo! percurso! académico,! que! culmina! com! esta! dissertação,! não! seria!
possível! sem! o! apoio! e! esforço! dos!meus! pais! e! da!minha! irmã,! Inês.! É! a! eles! que!
















supervisionada! II,! decorreu! em! contexto! de! jardimBdeBinfância,! tendo! como! público!
alvo,! crianças! de! 5! anos! de! idade,! e! teve! como! finalidade! adquirir! e! desenvolver!
competências!!e!conhecimentos!inerentes!à!literacia!emergente.!!
Deste! modo,! a! referida! investigação! teve! como! objetivos! desenvolver! a!
linguagem! oral,! adquirir! noções! sobre! o! impresso! e! desenvolver! a! consciência!
fonológica.! Este! tema!é!de!extrema! importância!dado!que!desenvolve! competências!
fundamentais!para!que!uma!!criança!em!idade!préBescolar!possa!vir!a!aprender!a!ler!e!
a!escrever!aquando!do!seu!ingresso!no!ensino!básico.!
Neste! âmbito,! a!metodologia! adoptada,! e! que! considerei!mais! pertinente! de!
forma! a! evidenciar! os! estudos! mencionados,! foi! a! metodologia! investigaçãoBação!
numa!vertente!qualitativa,!em!que! foram!selecionados!os!seguintes! instrumentos!de!
recolha! de! dados:! observação! participante,! registos! fotográficos,! vídeo! e! áudio! bem!
como!os!registos!produzidos!pelas!crianças!e!notas!de!campo.!A!recolha!dos!referidos!
dados! foi! possível! de! obter! através! da! implementação! de! atividades! que! iam! de!
encontro!aos!objectivos!acima!mencionados,!e!decorreu!entre!os!meses!de!Outubro!
de!2011!a!Janeiro!de!2012.!!
Essas! mesmas! atividades! visaram,! não! só,! os! objectivos! estipulados,! assim!
como! o! desenvolvimentos! integral! da! criança,! respondendo! aos! interesses! e!













5,! and! has! a! purpose! develop! competences! and! acquire! knowledge! related! to! the!
emerging!literacy.!
Therefore,! the! said! investigation! aimed! to! develop! oral! language,! acquire!
notions!about!the!form!and!develop!phonological!awareness. This!theme!is!of!utmost!




in! a! qualitative! aspect,! where! the! following! instruments! were! selected! for! data!
collection:!participant!observation,!photographic! records,! video!and!audio! as!well! as!
records! produced! by! children! and! field! notes.! The! data! collection! that!was! referred!
was! possible! to! get! through! the! implementation! of! activities! that! would! meet! the!
objectives!above!mentioned,!and!took!place!between!the!months!of!October!2011!to!
January!2012.!
These! same! activities! aimed! not! only! to! the! laid! goal! as! well! as! the!













































































































































































educador,! que!motive! a! curiosidade! e! o! interesse,! para! que! a! relação! com!a! escrita!
surja! naturalmente! num! processo! mais! vasto! e! diversificado! de! comunicação”.! De!
modo,!e!atendendo!ao!que!foi!mencionado!anteriormente,!é!importante!proporcionar!
uma!Educação!PréBEscolar!de!qualidade,!no!que!diz!respeito!à!abordagem!da!leitura!e!
da! escrita,! para! que! as! crianças! possam! atingir,! no! futuro,! o! sucesso! educativo! e! o!
bemBestar!social,!sendo!determinante!neste!processo!o!papel!do!educador!(Fernandes,!
2004).!O!educador!deve!despertar!a!criança!para!o!prazer,!a!importância!e!as!funções!




O! jardimBdeBinfância! e! os! educadores! têm! o! principal! papel! de! desenvolver! nas!
crianças!um!conjunto!sólido!de!conceitos!e!competências!cognitivas!relacionadas!com!




literacia.! A! amostra! do! estudo! realizado! foi! constituída! por! crianças! com! idades!








A! Prática! de! Ensino! Supervisionada,! mais! recorrentemente! designado! de! estágio,! é!
uma! das! unidades! curriculares! integradas! no! Mestrado! de! Educação! PréBEscolar! e!
Ensino!do!1º!Ciclo!do!Ensino!Básico.!A!designada!PES!II,!teve!lugar!em!contexto!jardim!
de!infância,!!com!a!duração!de!seis!semanas.!É!intenção!desta!unidade!curricular!!que,!
os! estagiários! conheçam! e! se! ambientem! com! o! contexto! educativo! do! jardim! de!
infância,!que!sejam!capazes!de!planificar!intervenções!com!rigor!científico,!articulando!
entre! si! as! todas! as! áreas,! sempre! numa! vertente! didática,! e! que! sejam! capazes! de!
analisar,!avaliar!e!refletir!!todas!as!ações!que!desenvolveram.!!
ValorizaBse!ainda!a!área!de!iniciação!à!prática!profissional,!consagrandoB
a,! em! grande! parte,! á! prática! de! ensino! supervisionada,! dado! constituir! o!
momento! privilegiado,! e! insubstituível! de! aprendizagem,! da! mobilização! dos!
conhecimentos,! capacidades,! competências! e! atitudes,! adquiridas! nas! outras!
áreas,! na! produção,! em! contexto! real,! de! práticas! profissionais! adequadas! a!




Tendo! em! conta! todos! estes! objetivos,! os! estagiários! partiram! para! o! terreno,!
nomeadamente!o! jardim!de! infância,! ! e! no!decorrer!das!primeiras! três! semanas!era!
pretendido! que! integrassem! e! observassem! as! rotinas! da! sala,! as! dificuldades! das!
crianças!e!os!métodos!de!trabalho!da!educadora.!Depois!desta!integração!sustentada!

















uma! sala! de! atividades! ou! sala! de! trabalho! de! grupo,! uma! sala! de!!
acolhimento/prolongamento,! e!uma!despensa!onde!estão!armazenados!os!materiais!
pertencentes! apenas! ao! jardim! de! infância.! Inerente! ao! mesmo,! refereBse! também!
uma! casa!de!banho!destinada!apenas! às! crianças!mais!pequenas,! com!3!anos,! pelas!
suas!reduzidas!dimensões!e!outra!com!dimensões!maiores!para!as!restantes!crianças.!!













afetivas!de!modo!a!predispor! as! referidas!para!o!processo!de! aprendizagem.! ! Como!
defende! o! autor,! “…a! organização! do! ambiente! educativo! constitui! o! suporte! do!
trabalho!curricular!do!educador”.!(Silva,!1997,!p.31)!
A!educadora!titular!de!turma!não!fundamenta!a!sua!atividade!profissional!numa!única!




necessidades! das! crianças! do! grupo.! Considera! que,! a! opção! de! um! único! modelo!
curricular!não!seria!suficiente!para!dar!respostas!às!necessidades!das!crianças!e!ainda!
refere!que,!o! facto!de!possuir!uma!sala!com! idades!heterógenas,! !não! lhe!permite!a!
escolha!de!um!único!modelo!curricular.!!
A! organização! da! sala! onde! a! presente! investigação! foi! implementada,! retrata!
perfeitamente!o!método!de! trabalho!usado!pela!Educadora.!Esta!optou!por!dividir!o!
grupo!consoante!as! idades!das! crianças!e,! simultaneamente,! respeitando!o! ritmo!de!
trabalho!das!mesmas.!Existem!crianças!com!quatro!anos!que!demonstram!ainda!uma!
certa! imaturidade!e! falta!de!competências!para! integrar!as! tarefas,!que! foram!assim!
integradas! no! grupo! dos! “pequenos”,! como! a! Educadora! carinhosamente! apelidava.!
Posto! isto,! a! sala! encontravaBse! então! dividida! em! três! grupos! de! mesas,! onde! se!
encontravam! duas! crianças! com! três! anos! e! ! quatro! crianças! de! quatro! anos,! num!
segundo!grupo!estavam!duas!crianças!com!quatro!anos!e!três!crianças!com!cinco!anos,!
e! num! terceiro! grupo,! na!mesa! dos! finalistas,! encontravamBse! catorze! crianças! com!
cinco! anos.! No! segundo! grupo,! permaneciam! duas! crianças! com! quatro! anos,! pois!
demonstravam! capacidades! para! desenvolver! atividades! respeitantes! a! esta! faixa!
etária,! e! por! isso,! a! Educadora! considerou! legítimo! a! integração! das! mesmas! no!
referido! grupo.! A! sala! continha! todos! os! materiais! essenciais! para! desenvolver! as!
atividades!propostas,!tanto!por!mim,!enquanto!estagiária,!bem!como!pela!Educadora!






crianças,! havendo! assim! armários! de! uso! recorrente! para! as! crianças,! e! outros!
armários!que! só!a!Educadora!e! auxiliar! têm!acesso.! Todos!os!materiais!dispostos!na!
sala!de!aula!estão!assinalados!com!cores,!amarelo,!verde!e!vermelho,!correspondentes!
às! respectivas! idades! três,! quatro! e! cinco! anos,! e! os! materiais! individuais,!
nomeadamente!o! copo!com! lápis!e!marcadores,! cadeiras,! capas,!entre!outros,!estão!
identificados! com! o! nome! e! fotografia! de! cada! criança.! ConsideramBse! materiais!
imprescindíveis!para!o!desenvolvimento!da!criança!os!brinquedos!disponibilizados!nas!








































Dos!dados! recolhidos! através!da!observação! sistemática!do! grupo!e!de! cada! criança!
individualmente,! da! análise! dos! portefólios! e! dos! produtos! das! crianças! e! ainda! de!










IDADE! MENINAS! MENINOS! TOTAL!
5!ANOS! 8! 9! 17!
4!ANOS! 3! 3! 6!
3!ANOS! 1! 1! 2!






as! crianças! que! frequentam! pela! primeira! vez! o! préBescolar,! como! os! finalistas!









muito! dispares,! havendo! assim! crianças! com! quatro! anos! mais! desenvolvidas!




todas! as! crianças! trabalharam! de! um! modo! cooperativo,! e! os! graus! de! exigências!
foram!formulados!de!acordo!com!as!necessidades!de!cada!idade.!Neste!grupo!esteve!
integrada! uma! criança,! de! cinco! anos,! que! apresenta! uma! deficiência! motora,!
relacionada!com!o!problema!de!agenesia!nos!dedos!anelar,!médio!e!indicador!da!mão!
direita,! e! uma! outra! criança,! também! com! cinco! anos! que! apresentou! ausência! de!
“força”! nos! membros! superiores/inferiores! que! condicionou! parcialmente! o! seu!
desempenho,! nomeadamente! nas! sessões! de! Expressão! Motora.! No! entanto,! a!





que! realizei.! Constatei,! igualmente,! que! o! grupo! necessitava! de! intervenções! nas!
diferentes! áreas! de! conteúdo,! e! que,! numa! fase! inicial! deveria! incidir! na! área! de!
Formação!Pessoal!e!Social!visto!que,!o!número!de!crianças!a!frequentar,!pela!primeira!
vez,! o! jardim! de! infância,! era! elevado,! nomeadamente,!metade! do! grupo.! Este! era,!




desejo! de! aprender! e,! progressivamente,! as! crianças! se! tornassem! independentes! e!
autónomas.! Deste! grupo! salientaramBse! algumas! crianças! com! dificuldades! de!
articulação! da! linguagem,! sendo! que! apenas! uma,! com! quatro! anos,! beneficia! de!
terapia! da! fala.! Embora! as! restantes! crianças! fossem! finalistas,! ! os! encarregados! de!
educação!não!consideraram!necessário!tal!intervenção.!! Analogamente! à! avaliação!










nas! orientação! curriculares! como! uma! área! transversal! ao! processo! de! ensino!
aprendizagem! do! grupo.! Tendo! em! conta! esta! transversalidade,! em! qualquer!
momento!de! intervenção!numa!qualquer!área,!podemos! reforçar!atitudes!do!grupo,!
desenvolver! a! autonomia! e! promover! a! independência! individual! e! de! grupo.! As!
rotinas! diárias! foram! umas! das! muitas! atividades! que! fortaleceram! as! atitudes! das!
crianças,! e! que! a! ajudavam! no! seu! auto! conhecimento,! ou! por! outras! palavras,! do!
conhecimento!da!sua! identidade,!das!suas!capacidades!e!do!funcionamento!do!meio!
que! as! rodeia.! A! área! do! Conhecimento! do!Mundo! caracterizouBse! por! responder! à!




em! que! através! do! tema! “As! profissões”! conseguimos,! ! abordar! outras! áreas! do!
conteúdo!de!uma!forma!integradora.!A!área!de!Expressão!e!Comunicação!contempla!




global,! de! sentir! as! potencialidades! do! seu! corpo! e! de! aperfeiçoaBlas.! Deve! ser!
facultado!às!crianças!a!oportunidade!do!movimento!livre!para!que!tomem!consciência!
dos!diferentes!segmentos!do!corpo,!das!suas!limitações!e!potencialidades.!As!crianças!
de! cinco! anos! já! assimilaram! os! conteúdos! mencionados,! necessitando,! apenas,! de!
concretizar! atividades! que! ajudassem! a! desenvolver! a!motricidade! fina.! ! Quanto! ao!
domínio!da!Expressão!Plástica,!que!se!encontra!intimamente!ligado!com!o!domínio!da!
Expressão! Motora,! nomeadamente! com! a! importância! da! motricidade! fina,!
evidenciouBse,!novamente,!a! importância!de!proporcionar!ás! crianças!atividades!que!






matérias,! experienciar! diferentes! técnicas! de! expressão! plástica.! O! domínio! da!
Expressão! Dramática! e! Expressão! Musical! não! foram! explorados! convenientemente!
durante!a!período!de!observação.!Estabelecer!um!elo!de!ligação!entre!estes!domínios!
é! um! desafio! muito! gratificante! e! motivador! e! que,! considero! ser! uma! excelente!
metodologia.! As! noções! no! domínio! da! Matemática,! devem! ser! construídas! e!
assimiladas! de! uma! forma! natural.! Era! este! o! processo! usado! pela! educadora!
cooperante.!Todavia,!o!grupo!demonstrava!!dificuldades!da!apropriação!de!conteúdos!
que!eram!explorados!diariamente.!Por!conseguinte,!apresentaramBse!novas!formas!de!
abordar! os! mesmos! conteúdos! e! mais! motivadores! para! as! crianças! de! forma! a!
alcanças!a!sua!consolidação.!As!dificuldades!residiam,!essencialmente!na!aquisição!do!
sentido! de! número,! e! na! noção! de! tempo.! Mas! a! ! maior! dificuldade! deste! grupo!






a! histórias,! rimas,! lengalengas,! entre! outros.(ver! avexo! I)! A! descodificação! de!
diferentes! códigos! simbólicos! e! a! descrição! de! imagens! permite! aumentar! o! campo!
lexical! das! crianças.! Quanto! à! linguagem! escrita,! apercebiBme! de! que! não! estavam!
desenvolvidas! as! noções! sobre! o! impresso,! ou! seja,! as! crianças! mesmo! quando!
tentavam!escrever!o!seu!nome!no!quadro,!ou!na!folha!onde!faziam!um!desenho,!não!
possuíam!quaisquer!noções!de!direccionalidade!da!escrita.!Estas!competências!estão!
relacionadas! com! o! comportamento! emergente! de! literacia,! e! nesta! idade! a! sua!








Planear!o!processo!educativo!de! acordo! com!o!que!o! educador! sabe!do! grupo!e!de!
cada! criança,!do! seu! contexto! familiar! e! social! é! condição!para!que!a!educação!préB





recolher! informações! do! grupo,! conhecer! as! suas! capacidades,! interesses! e!
dificuldades.!Este!planeamento!tem!em!conta!as!diferentes!!áreas!de!conteúdo.!Assim,!
e! após! um! breve! período! de! observação! sistemática,! passouBse! para! a! fase! de!
planeamento,!onde!!se!planificaram!diversas!atividades!com!base!no!que!sabia!acerca!
do! grupo! e! de! cada! criança,! para! que! as! ! aprendizagens! ! fossem! ! significativas! e!
estimulantes,!desenvolvendo!competências!nas!diversas!áreas!de!conteúdo,!de!acordo!
com! o! que! já! tinha! observado! anteriormente.! ! Também! as! opiniões! e! interesses!
manifestados!pelas!crianças! !ao! longo!do!processo!foram!tidas!em!linha!de!conta!no!
momento!de!planificar!as!atividades.!
Tendo! em! consideração! as! intenções! de! área! de! prioridade! e! os! interesses! e!
necessidades!do! grupo,! valorizando!de! igual! forma!as!diferentes! áreas!de! conteúdo,!
concluiuBse!que!a!área!de!prioridade!seria!o!domínio!da!linguagem!oral!e!abordagem!à!
escrita.! De! acordo! com! as! Orientações! Curriculares! para! a! Educação! PréBEscolar!
(0CEPE),! “Não! se! considerando! estas! diferentes! áreas! como! compartimentos! estanques,!
acentuaBse!a!importância!de!interligar!as!diferentes!áreas!de!conteúdo!e!de!as!contextualizar!
num!determinado!ambiente!educativo.”!(Silva,!1997!p.!22)!!
As! atividades! desenvolvidas! basearamBse! na! exploração! do! carácter! lúdico! da!
linguagem,! tal! como! é! preconizado! pelas! OCEPE! (Silva,! 1997)! mas! tendo! como!














! O! guião! que! se! segue! foi! pensado,! formulado! e! organizado! tendo! um! duplo!





com!o!grupo,!detetei! falta!de! conhecimento!dos! conceitos!de! frase!e!palavra.!Posto!
isto,!surgiu!a!necessidade!de!iniciar!um!conjunto!de!tarefas!ordenado,!e!com!um!grau!
de! dificuldade! crescente,! de! forma! a! facultar! ao! grupo,! os! conceitos! anteriormente!
mencionados.! Cada! atividade! do! guião! era! realizada! após! uma! apropriação! de! um!
novo! conhecimento.!A! sua!estrutura! foi! pensada!e! formulada,! tendo!em!atenção!os!
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Outro# aspecto# a# considerar# é# o# grupo# em# questão,# que# foi# membro# ativo# e#
indispensável# para# a# concretização# deste# trabalho.# Este# grupo# heterogéneo# era#
constituído#por#crianças#de#três,#quatro#e#cinco#anos,#inseridas#no#jardim#de#infância#do#
concelho# de# Viana# do# Castelo.# Dada# esta# heterogeneidade# de# idades,# tornouAse#
complexa#a#escolha#do#tema,#passível#de#ser#alvo#de#estudo,#de#forma#a#englobar#todas#
as# crianças,# sendo# que# cada# idade# apresenta# necessidades# educativas# distintas.#
Contudo,#a#escolha#do#tema#não#foi#difícil.#Logo#no#primeiro#dia#de#observação,#após#
uma# breve# apresentação# das# crianças,# a# educadora# iniciou# o# dia# com# as# rotinas#
habituais.#Ao#enunciar# o# dia# da# semana,# a# Educadora# solicitou# às# crianças#que#estas#






e# que# esporadicamente# as# crianças# acertassem,# não# valorizei# este# ato# mas,# fiquei#
sempre# maravilhada# e# surpreendida# com# o# facto# de# possuírem# esta# competência,#
mesmo# sem# saberem# ler.# É# importante# referir# que,# grande# parte# destas# crianças,#









Figura' 1.!Divisão# silábica# e# contagem#do# número# de# sílabas# e# do# número# de#
letras.#
Na# semana# seguinte# (segunda# semana# de# observação),# # a# Educadora,# solicitou# às#
crianças# que# segmentassem# a# palavra# “amarelo”.# # Estas,# na# sua# grande# maioria,#
fizeramAno# corretamente,# à# exceção# de# uma# criança# que# apenas# bateu# três# palmas#
porque# pronunciou# a# palavra# “marelo”.# Encontrei,# assim,# um# ponto# de# partida# para#
aprofundar#o#sucedido#e#relacionáAlo#com#o#bom#ou#mau#desempenho#da# linguagem#
oral,# tendo# como# apoio# a# segmentação# silábica.# # Como# já# foi# mencionada,# a#




























de# focalizar# as# necessidades# de# cada# criança# e,# consequentemente,# # alcançar# uma#
maior#eficácia#e#sucesso#do#plano#de#ação.###
Esta# estimulação#é# feita# diariamente,# através#do#diálogo# com#o# grupo,# em# situações#
formais# e# informais,# bem# como# o# recurso# a# histórias# e# canções.# Este# diálogo# estará#
demarcado# pelo# objetivo# que# comtempla.# A# estimulação# deverá# surgir# sempre# com#
perguntas# ao# “como”,# e# “porquê”,# levando# assim# a# criança# a# formular# um# discurso.#






























O# conceito# de# literacia# emergente# (Emergent! Literacy)# alcançou# um#maior# destaque#
nos# anos# de# 80,# depois# de# várias# investigações# que# pretendiam# analisar# os#
conhecimentos# infantis,# sobre# a# linguagem# escrita,# em# fases# precoces# da#
aprendizagem.##
A# terminologia# Literacia! Emergente# resultou# de# uma# reflexão# de# dois# termos# que# a#
constituem.# # O# termo# “literacia”# pretende# enfatizar# a# relação# ativa# entre# leitura# e#
escrita,# considerando# que# se# influenciam#mutuamente# ao# longo# do# seu# processo# de#
desenvolvimento,# como# refere# Teale# e# Sulzby,# (1989).# Relativamente# ao# conceito# de#
“emergente”,#este#relacionaAse#com#o#desenvolvimento,#ou#seja,#o#processo#pelo#qual#
as# crianças# se# transformam# em# “leitoras”# e# “escritoras”,# tentando# alcançar#
determinadas# aquisições# referentes# a# essa# transformação.# Estas# aquisições# e# o# seu#
desenvolvimento,# são# um# processo# gradual,# que# se# vai# manifestando# ao# longo# do#
tempo.###
Posto#isto,#a#literacia#emergente,#como#defende#Whitehurst#e#Lonigan#(1998),#defineA
se# como# sendo# um# conjunto# de# competências,# conhecimentos# e# atitudes,# que# se#
presume# serem# indispensáveis# para# a# aprendizagem# e# desenvolvimento# das# formas#
convencionais# da# leitura# e# da# escrita,# e# que# devem# ser# desenvolvidas# em# idades#






Este# novo# conceito# de# literacia# emergente# vem# assim# sobreporAse# ao# conceito# de#
“prontidão!para!a!leitura”.!De#facto,##nos#meados#dos#anos#sessenta,#depois#de#várias#
investigações#desenvolvidas#no#âmbito#da#psicologia#da# linguagem,#a#criança#adquire#




conhecimento,# e# rejeitando# a# ideia# de# que# # é# uma# mera# receptora# passiva# de#
informação.#(Viana,#2002)#








vêm# intensificar# a# importância# do# préAescolar# e# o# papel# que# esta# compreende# # no#
processo#de#aprendizagem#da# leitura#e#da#escrita# (Whitehurst# e# Lonigan,# 1998).#Nos#
currículos# do# ensino# préAescolar,# tais# como# OCEPE,# metas# de# aprendizagem# e# as#
brochuras#da#DGIDC,##sugeremAse#assim,#de#forma#sistemática,#atividades#e#estratégias#
de#índole##literácio,#com#o#propósito#de#desenvolver#aspectos#como#a#sensibilidade#aos#












Estas# competências# de# literacia# foram# alvo# de# estudos# dos# referidos# autores,# no#
sentido#de#perceber#a#sua#implicação#nas#aprendizagens#da#leitura#e#da#escrita.##Destes#
estudos# concluíram# que# o# vocabulário# e# o# conhecimentos# sobre# o# impresso,#
competências#relativas#ao#domínio#“outside=in”,#bem#como#a#consciência#fonológica#e#
a#identificação#das#letras,#competências#relativas#ao#domínio#“inside=out”,#são#as##que#




frase,# palavra# e# letra,# espaçamentos# entres# palavras# e# os# sinais# de# pontuação# são#
essenciais#para#a#criança#se#tornar#num#leitor#bem#sucedido.#Para#isso,#a#criança#deve#
ser# estimulada# a# contactar# com# livros# # logo# na# primeira# infância.# A# par# desta#
investigação# surge,# igualmente,# a# importância# da# consciência# fonológica# também#no#
processo# de# aquisição# inicial# de# competências# de# leitura# que# será# abordada,# em#
pormenor,#ao#longo#do#trabalho.##
No#final#da#educação#préAescolar,# #mesmo#antes#de# ingressarem#no#ensino#básico,#as#
crianças# deveriam# ter# competências# de# literacia# emergente# bem# desenvolvidas# de#




Existem,# pois,# três# tipo# de# competências# que# a# investigação# mostrou# estarem#
diretamente# relacionadas# com# a# aquisição# da# leitura# e# escrita,# nomeadamente:# a#
linguagem#oral,#os#conhecimentos#sobre#o#impresso#e#a#consciência#fonológica.#
O)que)é)a)Consciência)Fonológica?)
Uma# vez# que# as# questões# da# # consciência# fonológica# são# objecto# de# estudo# e# de#
investigação# ao# longo# do# trabalho# que# agora# apresento,# pretendo# aprofundar# um#
pouco#mais#esta#temática.#
A# consciência# fonológica# refereAse# à# capacidade# de# identificar# e# manipular# as#
componentes# fonológicas# das# unidades# linguísticas# de# uma# forma# controlada# e#
consciente# (Viana# 2002).# De# um# modo# mais# sucinto# e# simplificado,# a# consciência#
fonologia#patenteia#o#entendimento#de#que#as#palavras#são#feitas#de#unidades#sonoras#






A# consciência# silábica# retrata# a# divisão# das# palavras# em# sílabas,# enquanto# que# a#
intrassilábica# isola#unidades#dentro#da#sílaba#e#por#sua#vez#a# fonémica#ou#segmental#
isola#sons#dentro#das#sílabas.##
Segundo# SimASim# (1998),# a# criança,# quando# começa# a# dominar# a# linguagem#oral,# dá#
mais# atenção# ao# significado# de# uma# palavra# que# ouve# do# que# ao# som# que# lhe# é#
inerente,#ou#seja,#no#caso#da#palavra#pato,#quando#a#criança#ouve#esta#palavra#associaA
a# ao# animal# e# não# ao# facto# de# a#mesma# ser# composta# pelos# sons# [p],# [a],# [t],# [u].# A#
pouco# e# pouco,# as# criança# começam# a# adquirir# esta# noção# e# a# reconhecer# que# as#
palavras# são#constituídas#por# sons#que#podem#ser#mudados#e#manipulados.#É#a#esta#






por# sequências# de# sons# distintos# e# com# diferentes# significados# (Juel,# 1988).# Vários#
estudos# têm# evidenciado# uma# relação# recíproca# entre# a# consciência# fonológica# e#
competências# de# leitura# (Whitehurst# e# Lonigan,# 1998),# concluindo#que# a# consciência#






# A# aprendizagem# da# leitura# e# da# escrita# é# um# processo#muito# importante# no##
início#de#vida#académica#da#criança.##
A#consciência#fonológica#apresentaAse#assim,#como#um#facilitador#na#aprendizagem#da#
leitura# e# da# escrita.# Atualmente,# verificamAse# dificuldades# na# aprendizagem# # desses#
processos#devido#ao#fraco#desempenho#no#que#respeita#às#tarefas#relacionadas#com#a#
consciência# fonológica.# # Uma# prática# sistemática# sobre# o# oral,# tanto# a# nível# da#






Efetivamente,# a# combinação# das# tarefas# de# consciência# fonológica# com# a#
aprendizagem# das# correspondências# letraAsom# temAse# revelado# muito# poderosa# na#
aprendizagem#inicial#da#linguagem#escrita.# #Em#idade#PréAescolar,#o#conhecimento#do#















um# excelente# antecipador# para# a# aprendizagem# e# sucesso# da# leitura# e# da# escrita.#
Todavia,#as#atividades#que#se#apresentam#para#a#promoção#da#mesma,#devem#apontar,#
exclusivamente,#para#o#treino#na#oralidade.#Este#treino#relativo#à#oralidade,#promove#e#




# Antes# mesmo# de# selecionar# as# atividades# para# a# promoção# da# consciência#
fonológica,# é# necessário# fazer# um# levantamento# das# concepções# das# crianças# neste#
âmbito,#ou#seja,#saber#em#que#nível#é#que#estas#se#encontram.#Para#isso,#é#necessário#
avaliar# os# seus# conhecimentos# através# a#uma# investigação,# e# só#depois#partir# para# a#
intervenção.# Os# conhecimentos# que# as# crianças# possuem,# bem# como# o# nível# desses#
conhecimentos#na#área#da#linguagem,#podem#constituir#um#bom#ponto#de#partida#para#
a#intervenção.#
Conforme# Blischak# (1994),# durante# o# processo# de# desenvolvimento# da# criança,# esta#
pode# adquirir# a# consciência# de# frases,# palavras,# sílabas# e# fonemas.# Portanto,# a#
consciência# fonológica# é# entendido# como# um# processo# que# se# desenvolve#
gradualmente,# à# medida# que# a# criança# se# vai# tornando# consciente# dessa# aquisição.#
# Algumas# das# estratégias# apresentadas# para# melhorar# o# desenvolvimento# da#
consciência# fonológica# são# os# jogos# de# linguagem# com# recurso# a# lengalengas,# rimas,#








De#modo# a# reforçar# a# importância# desta# temática# e# a# sua# influência# no# sucesso# da#
escolaridade# básica# obrigatória,# fundamento# todo# o# mencionado# nas# palavras# de#
Guisado#e#colaboradores#(1991),#citado#por#Viana#(2002)#que#defendem#o#seguinte:#
(...)# um# melhor# acesso# à# leitura# será# facilitado# com:# i)# o#
desenvolvimento# da# linguagem# oral,# tanto# a# nível# da# expressão# como# da#
compreensão;# ii)# a# aquisição# de# uma# consciência# da# relação# entre# linguagem#
oral#e#a#linguagem#escrita;#e#iii)#o#desenvolvimento#de#competências#de#análise#
sobre#as#unidades#de#fala,#ou#seja,#as#palavras,#sílabas#e#sons.##(p.22)#
MencionamAse,# igualmente,# as#Metas# de# Aprendizagem#definidas# pelo#Ministério# da#
Educação,# em# 2010,# em# que# no# final# da# educação# préAescolar# é# esperado# que# as#
















Segundo# as# OCEPE1,# ”a# aquisição# de# um# maior# domínio# da# linguagem# oral# é# um#
objectivo# fundamental# da# educação# préAescolar# (Silva,1997,# p.# 66).# De# acordo# Viana#
(2002),##é#no#clima#de#comunicação#criado#pelo#educador#que#a#criança#irá#dominando#






diversos# interlocutores,# conteúdos# e# intenções# que# permitam# às# crianças# dominar#
progressivamente#a#comunicação#como#emissores#e#como#receptores”.#(Ministério#da#
Educação,#1997,#p.#68)#
Posto# isto,# a# educadora# deverá# proporcionar# às# crianças,# momentos# de# diálogo# em#
grande#grupo#ou#individuais,#para#que#a#linguagem#oral#seja#desenvolvida.#A#essência#
do# diálogo# resignaAse# ao# chamado# reforço# ou# recompensa,# isto# é,# num# contexto#
comunicativo,# em# que# se# estabelece# um# diálogo# com# outra# pessoa,# a# resposta# é#




mental,# reforçando# relações# humanas,# # não# só# da# criança,# mas# também# da#
comunidade#em#que#a#mesma#está# inserida,# como#refere#Lopes# (2006).#É#através#do#
desenvolvimento# da# linguagem# que# a# criança# vai# adquirindo,# simultaneamente,# as#
diferentes# componentes# da# mesma,# sendo# estas# a# função,# forma# e# significado.#









vez,# deve# ser# variado# e# rico# # de# forma# a# proporcionarAlhe# uma# variedade# de#
experiência# que# influenciam,# positivamente,# o# desenvolvimento# da# linguagem# e#
aumenta#o#seu#vocabulário,#ao#mesmo#tempo#que#apreende#as#regras#de#língua.##Para#
SimASim# (1998,# p.33)# “o# desenvolvimento# da# linguagem# oral# está# intrinsecamente#
relacionado#com#a#aprendizagem#da#leitura#e#da#escrita#e#o#conhecimento#de#ambas#as#
vertentes# da# língua# (oral# e# escrita)# é# indispensável# para# a# integração# e# domínio# da#






























prazer# na# leitura,# assim# como# desenvolver# competências# e# conhecimentos#
relacionados#com#o#impresso.#(Lopes#et#al,#2006)##
EntendeAse# por# conhecimentos# sobre# o# impresso# não# só# o# sistema# alfabético# mas,#
todas# as# regras# de# conduta# que# a# escrita# contempla,# nomeadamente# a#
direccionalidade# da# escrita# (da# esquerda# para# a# direita# e# de# cima# para# baixo),# a#
conceito#de#frase#e#palavra,#o#espaçamento#entre#palavras,#e#a#noção#de#que#a#palavra#
é# formada# por# letras.# Para# uma# boa# assimilação# destes# conceitos,# uma# das# práticas#
mais#recorrentemente#aconselhadas#é#a#leitura#de#livros,#feita#pela#educadora,#no#caso#
particular#do#jardim#de#infância,#em#que#a#mesma,#acompanha#com#o#dedo#a#leitura#da#




a# percepção,# por# parte# das# crianças,# que# a# leitura# é# orientada# por# um# conjunto# de#
palavras,# que# estas# possuem# um# espaçamento# entre# si# e# que# detêm# características#
fonológicas.#
Segundo# Fernandes# (2004),# este# familiaridade# com#o# código#escrito,# bem#como# com#
todos#os#conceitos#sobre#impresso#que#deve#ser#proporcionada#à#criança,#estimulam#o#
seu# desenvolvimento# no# campo# literácio.# Contudo,# salientaAse# mais# uma# vez# a#
importância#do#papel#do#educador#como#motor#neste#campo#de#ação,#assim#como#as#
atividades# que# apresenta# de# forma# a# desenvolver# estas# competências.# Direcionando#
este# assunto# para# o# contexto# familiar,# a# criança# é# envolvida,# desde#muito# cedo,# em#
contextos# onde# se# referem,# naturalmente,# informações# sobre# o# impresso,#
nomeadamente#aquando#ouve#um#comentário#de#um#adulto#referente#a#uma#notícia#
de#um#jornal,#por#exemplo.#Para#Viana#(2002),#é#esta#realidade#que#ajuda#a#criança#a#







































Para# os# autores# Brown# e# McIntyre# (1981)# mencionados# por# Chagas# (2005),# a#
metodologia# investigaçãoAação# apresentaAse# “apelativa! e! motivadora”! pelo# sua##
natureza# prática,# e# por# se# focar# na# melhoria# das# estratégias# utilizadas# que,#
consequentemente,#conduzem#a#uma#eficácia#da#prática#muito#superior.###
Esta# metodologia# revesteAse# de# um# carácter# circular# onde# é# necessário# reformular#
intervenções,#depois#da#avaliação#dos#resultados,#provenientes#das#observações#e##das#
intervenções#anteriores.####
O# presente# estudo# assenta# na#metodologia# enunciada,# levada# a# cabo# numa# sala# de#
jardim#de# infância,#onde#se#pretendeu#analisar#e# investigar#de#que# forma#as#crianças#
entendem#e#assimilam#as#competências# inerentes#à# literacia#emergente.#Admitindo#o#




avaliar# o# seu# método# de# trabalho,# e# alteráAlo,# caso# este# não# esteja# a# ser# o# mais#
adequado.#
Esta#metodologia#foi#a#adotada#com#a#autorização#e#concordância#de#todos#os#pais#(ver#
anexo# II),# não# só# por# ser# a# que# mais# se# adequa# a# este# contexto# particular,#
nomeadamente# à# prática# de# ensino# supervisionada# II,# e# por# ter# como# propósito#
desenvolver#estudos#no#âmbito#de#cursos#universitários,#mas#também,#porque#permite#
atuar# sobre# as# dificuldades# das# crianças# e# mudar# as# concepções# erradas# que# estas#
possuem.# No# entanto,# esta# metodologia# também# propicia# aos# professores# o#
conhecimento#do# seu# local# de# trabalho,# tendo#em# conta# o# contexto# específico# onde#
está# inserido,#e#permite#ao#mesmo# refletir# sobre#as# suas#práticas#de#ensino,# sempre#
com#intenção#de#melhorar#o#referido#contexto.##
No# jardim# de# infância# onde# foi# implementado# este# estudo,# pretendiaAse# que# as#
crianças# desenvolvessem# competências# ao# nível# da# literacia# emergente,#





revelam#que# !“a#consciência# fonológica#pode#ser#desenvolvida#através#da# instrução#e#
que#fazêAlo#acelera#significativamente#a#subsequente#realização#na#leitura#e#na#escrita”!
(Adams,#Foorman,#Lundberg#&#Beeler,#1998#citados#por#Lopes#2006,#p.#20)#####
PretendeuAse# que# as# crianças# que# foram# alvo# deste# estudo# desenvolvessem#
competências#que#lhe#facilitassem#o#ingresso#e#adaptação#ao#1º#ciclo#do#Ensino#Básico#
e,#por#esse#motivo#era#importante#esta#exploração#para#o#sucesso#escolar.#No#entanto,#
o# papel# da# educação# préAescolar# não# consiste# em# promover# um# ensino# formal# da#
leitura# e# da# escrita# mas# sim# “facilitar# a# emergência# do# código# escrito”,# como#





que# realiza# investigação# com# pessoas,# é# um# coAinvestigador# com# e# para# os#
interessados# nos# problemas# práticas# e# na# melhoria# da# realidade.”# (Sousa# e#
Baptista,#2011,#p.65)#
# Nesta# investigação,# as# crianças# foram# membros# ativos# do# processo# de#
aprendizagem,# o# que# influência# diretamente# o# seu# desempenho.# # Aliás,# no# campo#
educativo,# um# dos# objetivos# da# investigação# ação# é# promover# a# mudança.# Essa#
mudança#não#pretende#ser#imediata,#mas#sim,#revestirAse#de#um#carácter#pedagógico,#
que# tenciona# alargar# o# conhecimento# das# crianças,# nomeadamente# no# campo#
fonológico.###
Em# suma,# pretendo# com# este# estudo,# conferir# importância# ao# desenvolvimento# das#











Pela# análise# do# próprio# nome,# concluiAse# facilmente# o# duplo# objetivo# desta#
metodologia# de# estudo.# Numa# primeira# fase# de# estudo# ocorre# a# investigação# e,#
posteriormente,# numa# segunda# fase# implementaAse# a# ação,# inerente# à# investigação#
anterior.#
O# termo# “investigação”# deriva# da# palavra# latina# “investigatio”# (in# +# vestigium).# “In”#









aceitarAse# respostas# parciais# ou# de# veracidade# duvidosa,#mas# procurandoAse# sempre#
chegar#a# respostas#de#maior# rigor.“Uma# investigação#é#um#processo#de#pesquisa#em#
que# se# procura# cuidadosamente# colocar# uma# questão# e# proceder# sistematicamente#
para# recolher,# analisar,# interpretar# e# comunicar# a# informação# necessária# para#
responder#à#questão”#(Graziano#e#Raulin,#1989,#citado#em#Sousa,#2005,#p.12).#
A# investigação,# parte# quase# sempre,# de# um# conjunto# de# premissas# (proposições,#
pressupostos,# conhecimentos# já# adquiridos),# que# analisa# através# de# um# raciocínio#
logicamente# conduzido,# utilizando# diferentes# métodos# de# procedimento# (dedução,#
indução,#argumentação,#etc.),#para#chegar#a#conclusões,#que#são#conhecimentos.##
Podemos# então# concluir,# que# investigar# não# é# uma# tarefa# fácil,# e# os# seus# resultados#
não# surgem# no# imediato,# ou# seja,# é# sempre# necessário# um# árduo# trabalho#






motivados# e# interessados# no# exercício# da# sua# profissão.# O# delineamento# de# uma#
investigação,# as# entrevistas,# as# observações,# a# recolha# e# o# tratamento# de# dados,# a#
reflexão# sobre# as# conclusões# e# a# descoberta# de# novos# procedimentos,# são# desafios#
intelectuais# que# estimulam# bastante# os# professores,# que# se# dedicam# à# investigação.#
Deste#modo,#é#indispensável#que#os#professores#se#tornem#reflexivos.#
A# ação# profissional# do# professor# implica# um# conjunto# de# atos# que# envolvem# seres#
humanos.# A# sua# ação# envolve# então,# uma# racionalidade# dialógica,# interativa# e#
reflexiva.#Juntando#a#palavra#investigação#(que#significa#pesquisar,#procurar)#à#palavra#











selecionada# como#metodologia# de# estudo,# pretende#melhorar# um#ou# vários# aspetos#
que# # se# considerem# pertinentes,# tendo# em# conta# o# campo# de# ação# que# é# alvo# do#
estudo.#Não#se#pretende#com#a#investigaçãoAação#simplesmente#estudar#um#caso,#mas#






# Para# realizar# um# projeto# de# investigaçãoAação# é# necessário# efetuar# um#
conjunto# de# procedimentos,# de# acordo# com# os# objectivos# do#mesmo:# encontrar# um#











concretizavam# a# divisão# silábica# corretamente.# Contudo,# por# ser# uma# atividade#
rotineira,#considerei#interessante#saber#até#que#ponto#as#crianças#conseguem#associar#
o#som#à#letra,#ou#seja,#a#correspondência#fonemaAgrafema.##
Para# realizar# este# estudo# foi# necessário# inteirarAme# dos# procedimentos/fases#
adequados# para# a# concretização# do# mesmo.# Vários# são# as# propostas# que# se#
apresentam# para# a# realização# da# investigação#mas,# a# sua# seleção# deve# ser# cuidada.#
Sendo#este#trabalho#realizado#no#âmbito#da#PES#II#o#esquema#–#guia#que#se#apresenta,#
é# o#mais# indicado# para# investigadores# que# se# “destinam# a# apoiar# os# professores# no#









Todas# estas# fases/ações# são# dependentes# umas# das# outras# e# não# podem# ser#
concretizadas#sem#se#completarem.#A#sua#articulação#é#fundamental#para#o#sucesso#da#
investigação.# Durante# a# ação,# tive# sempre# presente# a# importância# da# ligação# destas#
fases.#Inicialmente,#antes#de#planificar#as#tarefas#a#implementar,#é#necessário#fazer#um#
levantamento# das# concepções# das# crianças# relativamente# ao# tema# e,# só# depois# se#
segue#para#a# fase#da#planificação.# Fundamentadas#as#planificações,# a#etapa# seguinte#
passa#pela#a#ação.#A#ação#comtempla# toda#a# importância#do# trabalho#anteriormente#
realizado,# nomeadamente# todas# as# informações# e# pesquisas# que# foram# obtidas#
durante# a# fase# de# observação.# Na# ação# convém# mencionar# a# importância# das#
estratégias#didáticas#utilizadas.# Estas# influenciam#o#envolvimento#das# crianças,# a# sua#
motivação#e#desempenho#durante#a#concretização#das#tarefas.###
A# reflexão# segueAse# depois# da# ação,# com# o# propósito# de# ajudar# o# investigador# a#
analisar# os# resultados# provenientes# das# tarefas# implementadas# e,# se# necessário,# a#
reformular#as#mesmas#com#vista#a#alcançar#um#melhor#resultado#por#parte#dos#alunos.#




patente# neste# ciclo# no# sentido# em# que,# o# investigador# deve# partilhar# todas# as#











Os# instrumentos# de# recolha# de# dados# que# o# investigador# tem# à# sua# disposição# são#
inúmeros#e#variados.#Cabe,#portanto,#ao#investigador,#selecionar#os#instrumentos#que#
melhor# se# enquadram# no# seu# estudo,# e# refletir# no# processo# de# triangulação# dos#
selecionados.# Por# essa# razão,# o# investigador# deverá# fazer# uma# seleção# cuidada# e#
criteriosa#desses#mesmos#instrumentos#e,#ponderar#se#os#resultados#provenientes#dos#
proferidos#instrumentos#são#os#mais#adequados#para#a#estudo#em#curso.#
Na# verdade,# também# são# esses# instrumentos# de# recolha# de# dados# que# facultam# ao##
investigador#os#resultados#das#suas#práticas,# isto#é,#a#sua#auto#avaliação,#que#poderá#
conduzir# a# uma# melhoria# das# práticas# interventivas,# bem# como# das# estratégias#
utilizadas.# # É# aqui# que# reside# a# essência# e# a# importância# da# recolha# de# dados# e# dos#
instrumentos#selecionadas#para#tal.#(Latorre,#2003)##








Os# referidos# instrumentos# de# recolha# de# dados# são# designados# por# qualitativos,#
tornando# assim# esta# investigação# numa# investigação# qualitativa.# Esta# vertente# da#
investigação# foi# a# adoptada# pela# riqueza# que# comporta,# nomeadamente# em#





Mesmo# antes# de# se# dar# início# à# recolha# de# dados# e# às# tarefas# de# investigação#
propriamente#ditas,#o#investigador#goza#de#um#período#de#observação#através#do#qual#




percepção# direta# dos# acontecimentos# tal# como# eles# sucedem.# O# observador# e#







vida# que# ali# ocorre,# procurando# estabelecer# as# ligações# entre# os# elementos# que#
interagem#nesse#contexto”.#Para#o#mesmo#autor,#os#registos#podem#ser#variados,#não#
cingindo# apenas# este# a# textos,# mas# incluindo# também# imagens,# diálogos,# opiniões,#
interpelações#e#comentários.##
Um#outro#processo#de# recolha#de#dados# adoptado# são#os# registos# dos#produtos#das#
crianças,# ou# por# outras# palavras,# são# todos# os# documentos# produzidos#
individualmente,#pelo#grupo.#Como#menciona#MáximoAEsteves#(2008,#p.92)#“A#análise#
de#artefactos#produzidos#pelas#crianças#é#indispensável#quando#o#foco#da#investigação#
se# centra# na# aprendizagem# dos# alunos.”,# como# é# o# caso# do# presente# estudo.# Como#
defende# ainda# o# mesmo# autor,# este# procedimento# são# um# bom# auxílio,# para# o#
professor#e# investigador#no# sentido#em#que#avalia# as# conhecimentos#do#grupo#e,# ao#
mesmo#tempo,#avalia#o#seu#método#de#trabalho.##








reanalisadas,# sempre# que# tal# seja# necessário# e# sem# grande# perda# de# tempo.”#Nesta#
investigação,# a# fotografia# tem# como# finalidade# registar# o# desenvolvimento# da# tarefa#




de# que,# cada# método# revela# diferentes# aspectos# da# realidade# e,# por# isso,# devemos#
utilizar#diferentes#métodos#para#observar#essa# realidade.#Por#outro# lado,#a#utilização#








se# pertinente# a# implementação# deste# estudo,# com# vista# à#mudança# das# concepções#
erróneas,#e#ao#melhoramento#das#competências#já#adquiridas.#Contudo,#não#é#demais#
referir#que,#em#certos#momentos#da#investigação,#as#restantes#crianças#integradas#no#
grupo,# com# três# e# quatro# anos#de# idade,# participaram# indiretamente#na# atividade,# e#
até#demonstraram##compreensão#e#capacidades#de#execução.#De#seguida,#apresentamA























































implementadas.# Estes# resultados# foram# obtidos# com# recursos# aos# instrumentos# de#
recolha# de# dados# mencionados# anteriormente.# Posto# isto,# os# dados# que# foram#
recolhidos#e#analisados# serão#apresentados#pela#ordem#que# foram# implementados#e#
executados,# até# porque,# não# seria# possível# implementar# uma# tarefa# caso# a# anterior#
não#alcançasse#o#sucesso#desejado.#
A#aquisição#de#conhecimentos# inerentes#à# consciência# fonológica,#às#noções# sobre#o#
impresso#e#a#emergência#sobre#a#escrita#foram#os#objetivos#propostos#e#desenvolvidos#
ao# longo# desta# investigação,# como# comprovam# as# atividades# apresentadas.# Como#
constatei# na# observação,# o# grupo# demonstrava# capacidades# de# concretizar# a# divisão#
silábica# de# uma# qualquer# palavra,# no# entanto,# não# manifestavam# conhecimentos#
relativos#à#consciência#fonológica#nem#à#percepção#dos#sons#do#discurso.#A#realização#
da#segmentação#silábica#era#executada#pelas#crianças,#através#da#imitação#que#faziam#
da# Educadora# cooperante.# RessalvaAse# assim# que,# esta# segmentação# silábica# era#
efectuada# com# batimento# de# palmas,# em# grande# grupo# e# com# a# Educadora,#
simultaneamente.#ObservaAse,#portanto,#uma#reprodução#do#ato#mencionado.#
Como# refere#SimASim# (2006,#p.65),# “a# consciência#de# certas# características#da# língua,#
nomeadamente# da# consciência# fonológica,# não# sendo# uma# simples# consequência# do#
crescimento#cognitivo#ou#linguístico#da#criança,#requer#estimulações#específicas#e#está#
profundamente# relacionada# com# a# aprendizagem#da# leitura# e# da# escrita.”# Com#base#
nesta# citação#da#autora,#bem#como#outros#estudos#anteriormente#mencionados#que#






Antes#mesmo#de# abordar# a# consciência# fonológica# e# todos# os# conceitos# que# lhe# são#
inerentes,# julguei# pertinente# fazer# um# levantamento# de# informações,# mais#
concretamente# se# as# crianças# possuíam# a# noção# de# frase,# palavra# até# culminar# na#
noção# de# sílaba.# Isolar# estes# conceitos# que# se# encontram# estreitamente# vinculados,#
poderiam# dificultar# a# aprendizagem# das# crianças# e# induziAlas# em# erro# adquirindo#
conceitos#desacertado.#Uma#abordagem#completa,#com#as#noções#gerais#e#com#um#fio#
condutor# do# conceito# de# frase,# que# é# composta# por# palavras# e# que# as# palavras# são#
formadas#por#sílabas,#ajuda#o#grupo#a#assimilar#conceitos#mais#facilmente.###
Como# está# patente# no# quadro# de# calendarização# das# intervenções# (tabela# 1),# a#
primeira#tarefa#consistia#no#levantamento#das#concepções#das#crianças#relativamente#
à# noção# de# frase# e# sua# segmentação# em# palavras.# Esta# atividade# (anexo# III)# não# foi#
realizada#na#integra,#visto#que,#o#grupo#não#possuía#quaisquer#conhecimentos#sobre#o#
mesmo,# sendo# assim# considerada,# desde# início# uma# atividade# piloto.# Depois# do#
insucesso#da#tarefa,#como#já#referido,#pressupõeAse#uma#reflexão#que#pretende#avaliar#





Esta# tarefa# foi# concretizada# em#várias# etapas,# em#que#o#principal# papel# provinha#do#
grupo.# Inicialmente,# apresentei# uma# imagem# às# crianças# para# que# estas# a#
descrevessem.#A#imagem#em#causa#retratava#uma#profissão,#mais#concretamente#um#









impresso.# Seguidamente,# foram# distribuídas# imagens# com# ações# correspondentes# às#




























Não# sendo# apenas# um# exemplo# suficiente,# decidi# apresentar# uma# outra# imagem# às#
crianças,# de# modo# a# realizar# o# mesmo# processo.# Contudo,# desta# vez# a# frase# seria#
composta# apenas# por# três# palavras,# como# solicitei# ao# grupo.# Este# segundo# exemplo#
pretendia# mostrar# às# crianças# que# o# número# de# palavras# integrantes# de# uma# frase#
pode# variar,# e#poderá# ser# composta#por#mais#de#duas#palavras,# ao# contrário#do#que#




















que# as# crianças# não# sabem# ler,# recorreuAse# a# imagens# simples# e#muito# objetivas# de#
ações# diárias# para# concretizar# a# tarefa.# Este# conteúdo,# pela# análise# e# avaliação# do#














Posteriormente,# fizemos# a# contagem#das# palavras# dessa# frase.# Após# a# contagem,# foi#






Através# deste# conjunto,# as# crianças# tiveram#que# selecionar# e# recortar# as# imagens,# e#


























Pela# análise# das# frases# acima# apresentadas,# duas# crianças# colocaram# a# imagem# do#




A# segunda# fase# desta# primeira# tarefa# consistia# em# acrescentar# uma# imagem# à# frase#
inicial,#ou#seja,#atribuir#um#característica#à#bebida,#nomeadamente#se#a#bebida#era#fria#
ou#quente,#e#ficava#ao#critério#de#cada#criança#escolher#essa#característica.#O#objectivo#
da# tarefa# pretendia# que# as# crianças# fossem# capazes# de# perceber# que# é# possível#











! Para# finalizar,# é# importante# também# mostrar# ao# grupo# que,# assim# como#
podemos#aumentar#uma#palavra#à#frase#inicial,#podemos#também#retirar#uma#palavra#
à# referida# frase# inicial# “A!menina!bebe!água”,!por# exemplo,! tornando#assim#a#nossa#
frase#mais#pequena,# com#apenas# três#palavras.#Contudo,#a# frase#deverá,# igualmente,#












No# decorrer# desta# atividade,# o# grupo,# demonstrou# dificuldade# na# compreensão# da#
direccionalidade#da#escrita.#Esta#observação#ajudouAme#a#refletir#e#a#reformular,#mais#




Depois# da# dificuldade# sentida# na# realização# da# tarefa# apresentada# no# “Guião#
Sabichão”,#relativamente#às#noções#sobre#o#impresso,#apresentouAse#um#atividade#que#
compreendesse# todas# as# regras# relativas# ao# impresso,# nomeadamente# a#
direccionalidade#da#escrita,#que#a#escrita#é#uma#reprodução#do#que#é#verbalizado,#ou#
seja,# o# texto# é# composto# por# palavras# e# que,# entre# as# palavras# apresentamAse#
espaçamentos.#Neste#âmbito,#considerei#oportuno#introduzir#uma#dinâmica,#rotineira,#











Figura) 12:# Imagem# relativa# a# um# dos# instrumentos# de# dados# selecionados# para# o#
estudo#onde#era#pretendido#fazer#um#levantamento#das#concepções#do#grupo.#
#
Esta# dinâmica# consistiu,# então,# em# escrever# a# letra# da# canção# dos# “Bons# dias”# em#
cartolina# e,# a# criança# que# fosse# eleita# chefe# do# dia,# quando# desse# início# às# rotinas#







de# detecção# de# rimas# e# de# aliteração,# conducente# ao# conhecimento# da# estrutura#
fonológica#da#língua,#parece#predizer#o#progresso#na#leitura#e#a#aptidão#para#soletrar#as#
letras#de#uma#palavra#quatro#anos#mais#tarde.”#Por#esta#razão,#pretendiaAse#que,#numa#














Depois# de# uma# primeira# leitura# expressiva,# a# estagiária# questiona# o# grupo# sobre# a#
história.# Estas# questões# pretendem#decifrar# o# tema#da# semana,# a# estação#do# ano,# e#
tudo#que#lhe#está#inerente.#
De#forma#a#destacar#as#palavras#que#rimam,#as#crianças#são#solicitadas#a#ficar#atentas#a#
uma# segunda# leitura# de# forma# a# descobrir# quais# as# palavras# que# rimam# no# poema.#












• Gonçalo rima com cavalo. (G.) 
 
 
• É uma coisa que se pode rimar 
com outra coisa. (Mencionado 
pelo P.P., quando tentou dar 


























rimassem# com# determinados# nomes,# tais# como# Cláudia,# Tiago,# Vânia,# entre# outros.#
Então,#propôsAse#ao#grupo#que#perguntassem#aos#pais#se#os#ajudavam#a#encontrar#as#
referidas# rimas.# Deste# modo,# os# pais# ou# outros# familiares# próximos,# poderiam#
também,#ajudar#a#criança#a#compreender#e#a#assimilar#melhor#a#noção#de#rima.#Depois#
desta#tarefa,#seguiuAse#a#atividade#do#Guião#Sabichão.#Nesta#atividade#era#solicitado#às#




a# compreensão# do# tema# e# consequentemente# o# sucesso# da# atividade.# Depois# de#





grupo# em# geral,# como# é# o# caso# da# corneta# que# o# G.# chamava# trompete,# e# a#
ambiguidade#que#existe#na#imagem#com#a#torneira#e#a#água.#Neste#caso#particular,#as#
crianças# atribuíam# o# nome# de# água# e# não# de# torneira.# Após# a# descodificação# e#












Estagiária:# “Então# vamos# tentar# descobrir# qual# a# outra# palavra# que# acabe# com# esse#
som#que#dissemos#agora,#o#–#ra.##















A#última# sílaba#de# cada#palavra# era# entoada#pelas# crianças# com#maior# realce,# o# que#
facilitava#a#realização#deste#atividade.#
#
O# grupo# demonstrou# conhecimentos# relativamente# à# identificação# das# rimas# o# que#
significa#que#houve#um#notável#desenvolvimento#da#consciência#fonológica.#SalientamA





fonológica,# dada# a# sua# importância# para# o# sucesso# escolar.# Para# isso,# e# como# está#
patente#no#Guião#Sabichão,#foram#apresentadas#mais#tarefas#relacionadas#com#rimas,#
para#que#desenvolvesse#a#discriminação#auditiva#do#grupo#e#a#consciência#fonológica.#
Na# semana# seguinte,# após# esta# curta# abordagem# da# identificação# e# exploração# das#
rimas,# foi#apresentado#às#crianças#um#vídeo#–#Panda#vai#á#escola:#o# jogo#das#rimas#–#























De# igual# importância# revestiuAse# uma# outra# tarefa# no# Guião# Sabichão,# relativa# às#
rimas#em#que,#desta#vez,#a#criança#deveria#descobrir#o#intruso,#ou#seja,#a#palavra#que#
está# a# mais# e# que# não# rima.# Também# esta# foi# concretizada# com#muito# empenho# e#
entusiasmo,#o#que#culminou#com#um#enorme#êxito.#Foi#visível#o#entusiasmo#com#que#
as# crianças# inventavam# rimas,# com# facilidade.# Pudemos,# então,# verificar# que# todo# o#









O# desenvolvimento# da# consciência# fonológica# comporta# em# si# a# identificação,# a#
segmentação,#a#reconstrução#e#a#manipulação##fonológica,#pelo#que#foi#meu#objectivo#
proporcionar#atividades#que#levasse#à#exploração#destes#conceitos.#
Algumas# crianças# do# grupo,# já# possuíam# noções# de# segmentação# silábica# e# sabiam#
bater#uma#palma#por#cada#sílaba#presente#numa#dada#palavra.##




das# crianças# com# mais# de# quatro# anos# é# capaz# de# segmentar# silabicamente#








monossilábicas,# dissilábicas# e# trissilábicas.# A# decisão# de# introduzir# palavras#
monossilábicas#surgiu#com#a#intenção#de#mostrar#ao#grupo#que#existem#palavras#com#
uma# sílaba# apenas.# A# atividade#da# segmentação# silábica# que# se# realizou# seguiu# uma#














































Relativamente# à# outra# palavra#monossilábica# A# chá# A# ,# as# crianças# não# cometeram# o#






Após# ouvir# a# designação# “rápida”,# interroguei# a# criança# sobre# o# que# entendia# como#
rápida# e# a# resposta# que# obtive# foi# de# que# a# palavra# rápida# é# aquela# que# se# diz#
rapidamente,#que#é#muito#pequena,#e#que#não#demora#muito#tempo#a#dizêAla.##
A#divisão#silábica#das#restantes#palavras#foi#concretizada#sem#obedecer#a#uma#ordem.#
Decidi# convidar# uma# criança# e# pedir# que# escolhesse# uma# palavra# e,# de# entre# os#




















intenção.# Inicialmente# abordámos# as# palavras# monossilábicas,# passando# para# as#
dissilábicas# e# por# fim# as# trissilábicas.# Para# abordar# as# palavras# trissilábicas,# as#
selecionadas#para#o#efeito#foram#“torneira”#e#“regador”.#


































A# criança# não# teve# a# possibilidade# de# representar,# no# quadro,# a# segmentação# da#
palavra# em# sílabas# devida# à# convicção# e# assertividade# com# que# executou# a# tarefa.#
Contudo,# antes# de# cortar# a# cartolina,# perguntava# aos# colegas# se# concordavam# com#
aquela#divisão.#Foi#uma#situação#de#muito#interessante#pelo#facto#de#que,#cada#vez#que#
a# criança# M.,# a# criança# que# conduziu# esta# última# tarefa,# perguntava# se# o# grupo#




Depois# desta# atividade,# no#que#diz# respeito# à# segmentação# silábica#de#palavras,# não#
houve#dúvidas#de#que#as#competências#da#consciência#fonológica#estavam#muito#bem#
assimiladas# pelo# grupo.# As# crianças# começaram# assim# refletir# e# a# ouvir# o# som# das#
palavras#e#a#concentraremAse#no#som#final#de#cada#sílaba,# como#era#o#pretendido,#e#
sendo# este# o# objetivo# primordial# da# atividade.# Face# ao# interesse# e# empenho#
demonstrado# pelo# grupo# de# crianças# no# desenvolvimento# de# todas# as# atividades# já#
referidas,# senti# que#podia# continuar#para# a# fase# seguinte#do#patamar#da# consciência#
fonológica.#






































Após# este# diálogo,# a# criança# P.# cortou# corretamente# a# palavra# pelas# sílabas#
mencionadas#e#colocou#no#espaços#como#mostra#a# imagem#seguinte.#Como#também#














Estagiária:# “P.,# a#palavra# # escola#é# composta#por# sílabas,# e# se#nós#escondermos#uma#
destas#sílabas,#vamos#encontra#uma#palavra#que#é#nossa#conhecida.#Ora#vamos#tentar.#
Vamos# dizer# a# palavra# escola#mas# vamos# dizer# baixinho# a# primeira# sílaba# e# dizemos#
bem#alto#o#resto#da#palavra.”#
#
Em# grande# grupo# dissemos# a# palavra# que# era# pretendido# encontrar,# sendo# esta# a#
palavra#“cola”.#Esta#metodologia#de#“engolir”#a#primeira#sílaba#e#pronunciáAla#baixinho#





exemplos.# Mais# uma# vez,# solicitei# uma# criança# para# realizar# o# próximo# exemplo.# A#
palavra#por#ela#escolhida#foi#limão.#A#criança#que#se#disponibilizou#para#o#este#segundo#
exemplo#de#segmentação#e#manipulação#silábica#chamaAse#S..#O#S.#quando#se#dirigiu#ao#













O# passo# seguinte# consiste# na# descoberta# da# palavra# que# incorporada# na# palavra#
“limão”.# Deste# modo# a# criança# é# solicitada# a# omitir# sílaba# a# sílaba# até# encontrar# a#
palavra.# Neste# caso# concreto,# tendo# em# conta# que# a# palavra# é# formada# apenas# por#
duas# sílabas,# a# descoberta# está# facilitada.# Rapidamente# o# S.# encontrou# a# palavra#
pretendida,# sendo#esta#a#palavra# “mão”.#Neste#exemplo,#optei#por#não#apresentar#a#














Por# fim,# segueAse# o# último# exemplo# com# a# palavra# “sapato”.# O# processo# tornaAse# a#

































Estagiária:# “E! será! que! podemos! encontrar! outra! palavra! ainda! dentro! da! palavra!
sapato”?!
Grupo:!“Acho!que!não.”!
Estagiária:# “Vamos! procurar! então.! Vamos! esconder! sílaba! a! sílaba! para! tentar!
descobrir! se! existe! ou! não! outra! palavra.! ! Já! escondemos! a! primeira! sílaba.! Agora!
vamos!esconder!a!ultima!sílaba!da!palavra.!Qual!é!!a!ultima!sílaba!da!palavra!sapato?”!
D.:!“A!ultima!sílaba!é!“to”.”!
















































































Nesta# semana,# a# educadora# cooperante# introduziu# um# jogo# para# crianças# de# cinco#
anos#que#consistia#num#puzzle,#onde#a#criança#tinha#de#formas#as#palavras#por#sílabas.#
Como#tal,#juntei#o#grupo#à#volta#de#uma#mesa#e#começamos#a#descobrir#palavras#que#
possivelmente# estariam# contidas# nas# palavras# a# formar# no# jogo.# DeuAse# inicio# ao#
diálogo#abaixo#exposto#:#






































Antes# de# ser# formalmente# iniciada# na# linguagem# escrita,# a# criança# deve# ter#
oportunidade# de# se# confrontar# e# brincar# conscientemente# com# os# sons# da# sua#
própria# língua,# nomeadamente# através# de# tarefas# de# rimas,# de# aliteração,# de#
reconstrução,# de# segmentação,# de#manipulação,# e#de# identificação# silábica# e# intraA
silábica.#(SimASim,#2006#p.#74)#
Como#já#foi#dito,#as#atividades#desenvolvidas#baseavamAse#num#pressuposto,#ou#seja,#
desenvolver# a# consciência# fonológica# do# grupo#mas,# a# par# deste,# como# constatei,# as#
crianças# foram# descobrindo# a# noção# de# grafemaAfonema,# isto# é,# reforçaram# a#
consciência#de#que#a# cada# letra# corresponde#um# som.#ComprovaAse# assim#a# estreita#
relação# que# existe# entre# o# desenvolvimento# da# consciência# fonológica# e# a#
predisposição# das# crianças# para# o# processo# de# decifração,# como# também# comprova#
SimASim#na#citação#abaixo#citada.#
Os# últimos# vinte# anos# de# investigação# neste# domínio# não# deixam# dúvidas# sobre# a#
relação# entre# capacidades# específicas# de# consciência# fonológica# (nomeadamente# a#
segmentação# e# manipulação# silábica)# e# o# sucesso# na# aprendizagem# da# decifração.#
(2006,#p.#73)#
Mais#uma#vez,#a#atividade#do#guião#sabichão#esteve#presente.#Desta#vez#as#crianças#








A# intervenção# educativa,# no# contexto# da# prática# de# ensino# supervisionada# é,#
efetivamente,# uma#das# etapas# iniciais# e# cruciais# do# processo# de# formação# do# futuro#





estagiários# um# contacto# com# a# realidade# e,# consequentemente,# a# aplicação# de#
competências# teóricas# apreendidas# durante# todo# o# percurso# académico.# Esta# etapa#
teve# ainda# maior# importância# devido# à# investigação# que# foi# realizada# e# com# o#






“”Associado# à# capacidade# intuitiva,# criativa,# de# improvisação# e# de# expressividade”#
(Delamont,# 1995,# p.7)# do# professor,# está# a# metáfora# do# “professor# como# artista”#
(Zeichner,#1993a;#1993b;#Delamont,#1995),#capaz#de#implementar#estilos#múltiplos#de#
ensino# (ribeiro,# 1993),# conhecedor# de# psicologia# do# desenvolvimento# e,# por#
conseguinte,#preocupado#com#a#sua#aprendizagem,#com#o#seu#estádio#de#aquisição#de#













Com# o# colmatar# desta# investigação,# que# também# coincidiu# com# o# fim# da# prática# de#
ensino#supervisionada,#consegui#comprovar#a# influência#que#as#tarefas#referidas##têm#
para#o#desenvolvimento#da#criança.#A# referida# investigação,#centrada#na# importância#
da# aquisição# de# competências# de# literacia# emergente,# abordou# os# conhecimentos#
sobre#o#impresso,#o#desenvolvimento#da#linguagem#oral#e#da#consciência#fonológica,##
Não# sendo# esta# uma# investigação# inovadora,# por# já# existirem# inúmeros# estudos# que#
comprovam#a#importância#da#literacia#emergente#em#idade#préAescolar,#considero#que,#
no# caso# particular# do# grupo# em# questão,# o# estudo# contribuiu# para# melhorar# e#
desenvolver# capacidades# relacionadas# com# o# respetivo# tema.# Os# resultados# obtidos#
através# dos# instrumentos# de# recolha# de# dados# comprovam# precisamente# o# citado,#
assim# como#a# sua# influência# para#o# nível# de# ensino#que# se# segue# como#é#o# caso#do#
1ºCEB.##
Neste#seguimento,#é#necessário#referir#o#papel#que#o#educador#possui,#no#sentido#de#
proporcionar# ao# grupo,# um# ambiente# rico# e# diversificado# na# área# da# literacia,# assim#
como#na#preparação#das# atividades# que#deverão# acompanhar# o# ritmo#de# trabalho# e#
compreensão# do# grupo.# Como# já# mencionado# no# capítulo# IV,# a# abordagem# de#






se# desenrolou# toda# a# investigação.# Foi# sempre# minha# intenção# que# todo# o# grupo#









nas#atividades# se#as#anteriores# ficassem#sem#compreendidas.#Contudo,# as# atividades#
tiveram#sempre# continuidade,#ou# seja,# eram#abordadas#numa# fase#da# investigação#e#
posteriormente,#era#abordada#diariamente,#ao#longo#das#semanas,#para#que#houvesse#
uma# apropriação# dos# conteúdos# abordados# por# parte# das# crianças.# Nunca# é# demais#
lembrar# a# importância# deste# tema# na# idade# em# questão.# O# contacto# com# material#
impresso# era# uma# necessidade# constante# para# o# grupo.# Só# assim# pude# avaliar# as#
minhas#próprias#atividades#e#a#sua#projeção#nas#crianças.#Era#muito#gratificante,#não#só#
como# investigadora#mas#como#futura#educadora,#observar#as#crianças# integrantes#da#
amostra# deste# estudo# a# corrigir# e# a# “ensinar”# as# crianças# com# três# e# quatro# anos# a#
pronunciar# corretamente#palavras# de#uso#quotidiano.# Isto# sim,# para# além#de# ser# um#
reflexo#das#boas#assimilações,#da#aquisição#de#novos#conhecimentos,#era#também#um#


















A# reflexão# sempre# foi# considerado# um# momento# privilegiado# na# prática# de# ensino#
supervisionada,# pela# importância# que# compreende,# no# sentido# em# que# ajuda# o#
estagiário,# e# futuro#professor,# a# repensar#nas# suas#metodologias,#nas# suas#ações#e#a#
contornar#futuras#dificuldades#de#possam#surgir#ao#longo#na#sua#atividade#profissional.#
Por# esse# motivo,# considero# que,# a# reflexão# é# o# melhor# conselheiro# do# professor,#
ajudandoAo#a#crescer#enquanto#profissional#e,#consequentemente#como#ser#humano,#
integrado#numa#sociedade#cada#vez#mais#exigente.#
Mais# concretamente,# nesta# reflexão,# pretendo# mostrar# como# concretizei# o# meu#
percurso#ao# longo#da#Prática#de#Ensino#Supervisionada# I# (PESI),#que# teve# lugar#no#1º#
Ciclo# do# Ensino# Básico# e,# posteriormente,# a# # PES# II# que# se# realizou# no# contexto# da#
Educação#PréAescolar.# #No#que#respeita#à#PES# I,#como#já#mencionado,#esta#teve# lugar#
no# 1º# Ciclo# do# Ensino# Básico,# mais# concretamente# numa# turma# de# 4ºano,# de# uma#
escola# do# concelho# de# Viana# do# Castelo.# Esta# etapa# foi# realizada# em#pares,# ou# seja,#
realizeiAa# juntamente# com# outra# colega# e,# desenrolouAse# com# implementações#
alternadas,# isto# é,# uma# semana# implementava# o#meu# par# de# estágio,# outra# semana#
implementava#eu,#onde#o#meu#par#de#estágio#iniciou#as#regências#e,#posteriormente#eu#
daria#continuidade.## #
O# período# de# observação# foi# muito# importante# para# criar# e# desenvolver# ligações#
afectivas# com#as# crianças,# de#modo# a# que# estas# se# sentissem#à# vontade# connosco# e#
que,# acima# de# tudo,# tivessem# confiança# em# nós,# enquanto# amigas# deles# mas,#




foi# um#pouco# “assustador”.# Foi# precisamente#neste#momento#que# senti# o# “peso”#da#
responsabilidade#que#um#professor#tem#entre#mãos.#Para#além#das#planificações#que#
eram# preparadas# com# a# antecedência# necessária,# também# senti# a# necessidade# de#
estudar#os#conteúdos#programáticos#apresentados#para#leccionar,#para#dar#resposta#às#









apresentando# e# abordando# os# conteúdos# programáticos# sempre# numa# vertente#
didática.# Os# objectivos# foram,# na# grande# maioria,# alcançados# com# sucesso.#
Relativamente# à# professora# cooperante,# esta# demonstrouAse# sempre# disponível# e#
muito# receptiva# a# novas# práticas# de# ensino.# Desde# o# primeiro# dia,# a# professora# em#
questão,#acolheuAnos#e# integrouAnos#na# turma,#bem#como#na#comunidade#escolar,#e#
aconselhavaAnos#sempre#que#considerava#pertinente,#nomeadamente#no#modo#como#
deveríamos# agir# em# determinadas# situações,# bem# como# com# as# crianças# com#
dificuldades# de# aprendizagem.# Teve# sempre# uma# palavra# de# conforto# para# nos#
transmitir# quando# nos# encontrávamos# inseguras.# Os# alunos# tiveram# sempre# um#
comportamento# exemplar# durante# as# nossas# regências,# e# os# conhecimentos# por# nós#
transmitidos# foram# muito# bem# assimilados,# como# foi# possível# comprovar# pelos#
resultados# das# provas# de# avaliação.# # A# nível# pessoal,# durante# esta# etapa,# sentiAme#
muito# insegura#em#que#o#medo#de#falhar#era#constante.#Na#verdade,#o#que#mais#me#
deixava#amedrontada#era#o#medo#de#não#conseguir#dar#respostas#claras#aos#alunos#e#
conseguir# transmitir# os# conhecimentos.# Foi# através# desta# reflexão# e# de# momentos#
introspectivos#durante#o#período#de#regências#que,#efetivamente,#percebi#qual#o#papel#
de#um#professor#na# sociedade#atual#e#quais#os#caminhos#a#percorrer#para# formar#os#






disponibilizaram,# desde# o# primeiro# dia,# em# colaborar# comigo# em# todo# o# que#
precisasse.#Acompanhei#o#grupo#em#todas#as#etapas#do#dia,#desde#a#recepção,#na#sala#





laços# afectivos# e# conquistar# a# confiança# do# grupo,# assim# como# para# conhecer# as#
crianças,# numa# perspectiva# mais# individual.# Nas# idades# em# questão,# três,# quatro# e#
cinco#anos,#as#crianças#mostraram#uma#enorme#vontade#de#aprender#e#em#participar#
em#atividades# lúdicas,# em#que# os# resultados,# foram#na# grande#maioria,# apreendidos#
com# facilidade.# Demonstraram# ser# um# grupo# muito# unido,# em# que# os# valores# da#




trabalho# conjunto#e# continuo#entre# a# Educadora#em#questão#e#estagiária.#A#mesma,#
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e# da# Abordagem# da# Escrita.# Serão# propostas# algumas# atividades# nesse# âmbito#
elaboradas# pelas# crianças.# Estas# atividades# contribuirão# para# o# desenvolvimento# de#
várias#capacidades#da#emergência#da#escrita#como:#capacidade#de#memorização#e#de#
recontar#uma#história#ouvida,#capacidade#de#argumentar#e#de#comentar,#entre#outras.#
Desta# forma,# será# necessário# proceder# à# recolha# de# dados# através# de# registos#
fotográficos,# de# vídeo,# áudio# e# de# documentos# como# as# atividades# realizadas# pelas#
crianças,# protegendo# sempre# a# identidade# da# mesma.# Os# dados# recolhidos# serão#
confidenciais# e# apenas# serão# utilizados# para# o# desenvolvimento# deste# trabalho# de#
investigação.#









































































































































- Explora+ o+ número+ de+
palavras+da+frase;++
- Adquirir+ ou/e+ explorar+ a+
noção+de+frase.+
+
+
[+Quantas+palavras+tem+a+frase?+
[+Uma+frase+só+tem+5+palavras+(p.e)?+
+
simples;+
+
[+Identifica+a+imagem+
+e+cria+uma+frase+
simples;+
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